
INDICAÇÃO Nº 
338
, DE 2013

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine à Secretaria da Educação e ao Conselho Estadual de Educação que promovam a exibição, a análise e a discussão de filmes do cinema nacional em todas as escolas do Estado que ofereçam ensinos de níveis fundamental e médio, de modo a contribuir não apenas para a consolidação da produção cinematográfica no país como também com a formação da apreciação crítica, estética e historiográfica dos alunos paulistas. 
JUSTIFICATIVA


O estudo da sétima arte produzida em solo nacional poderia ser muito salutar para a formação dos alunos das escolas paulistas. Primeiramente porque o cinema se reveste de uma notável capacidade de articular diferentes esferas do conhecimento, proporcionando aos telespectadores mais atentos poderosas sínteses e ricas contextualizações. Ao ser capaz de imbricar elementos de historiografia, estética e literatura, por exemplo, a arte cinematográfica apresenta-se um instrumento de análise crítica que confere ao conhecimento a substância da experiência.


Muitas seriam as disciplinas que poderiam se valer da benfazeja contribuição dos estudos cinematográficos, mas as aulas de história, artes, geografia, português e literatura de língua portuguesa certamente seriam as que mais indelevelmente se beneficiariam. Com a introdução da exibição, da análise e da discussão de filmes nacionais como complemento da lousa e do giz, muitos professores passariam a contar com possibilidades discursivas talvez impossíveis sem o concurso desta ferramenta.


E no que tange ao peso e à qualidade dos filmes produzidos em solo pátrio, não há o que se dizer. Desde os clássicos do Cinema Novo (incluindo-se as já clássicas produções de Glauber Rocha), passando por inúmeras adaptações de obras literárias e reconstituições historiográficas (como Carlota Joaquina, de Carla Camurati) até os lançamentos mais recentes de renomados cineastas como Fernando Meirelles, a filmografia nacional está repleta de produções que instigam o juízo estético e alimentam a fabricação do conhecimento.

Não seria muito acrescentar, ainda, que o simples contato dos alunos com a realidade do cinema pode fazer com que boa parte desses alunos desperte para uma nova possibilidade de experiência artística, engrossando tanto a massa qualificada de apreciadores da arte quanto, eventualmente, a quantidade daqueles que se esforçam em produzi-la. O cinema nacional só teria a ganhar com tudo isso.
Sala das Sessões, em

Deputado Chico Sardelli
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